
  
    
  


  
    FILOSOFIA ANTIGA


    Rodrigo Suzuki Cintra


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2022

  


  
    
      Capítulo 1


      A formação da Grécia Antiga: a filosofia no Ocidente

    


    Com o objetivo de entender as condições históricas em que ocorreu o nascimento da filosofia na Grécia Antiga, estudaremos, neste capítulo, desde a formação da população grega da Antiguidade até a constituição das fronteiras dessa notável civilização.


    A história da Grécia Antiga não foi um período homogêneo. Devido às suas particularidades, não só percorreremos os períodos históricos da região, mas também elaboraremos uma periodização da própria filosofia grega ao longo da Antiguidade Clássica, uma vez que sua influência foi determinante mesmo após o declínio da civilização grega.


    Destacaremos que a filosofia foi um feito notável e sem precedentes na história da humanidade, sendo os gregos o povo de gênio que elaborou, em termos de invenção, esse modo de se conhecer e pensar o mundo, indispensável para as noções de ciência, religião, política, ética, estética e até mesmo lógica que o mundo ocidental tem como fundamento.


    Mostraremos, também, as condições de possibilidade para o desenvolvimento da filosofia na Grécia Antiga: os fatores que ajudaram a impulsionar o pensamento abstrato.


    Por fim, este capítulo apresentará os percursos da formação da pólis (cidade-estado) grega e descreverá os aspectos constitutivos da democracia ateniense, fórmula de convivência social que serve de modelo, apesar da distância histórica, para as concepções modernas de sociabilidade e governo civil.


    1 A singularidade da filosofia como invenção grega


    É consenso entre os estudiosos que a criação de um pensamento propriamente filosófico foi uma empreitada de iniciativa e exclusividade do gênio do povo grego (REALE; ANTISERI, 2007).


    Fenômeno sem precedentes na história da humanidade, a filosofia não apenas constitui modelos do pensar racional, mas também tem seu impacto na ciência (que surge a partir dela), na política (modos de organização social), na religião (formas dualistas de compreensão de mundo), na lógica (princípios de lógica formal), na ética (fórmulas da vida prática) e na estética (concepções de arte e de beleza).


    Trata-se não de uma superioridade quantitativa de modos de pensar abstratos, mas sim de uma verdadeira superioridade qualitativa (REALE; ANTISERI, 2007).


    Se as civilizações do Oriente tiveram alguma contribuição nesse feito, só os egípcios e os babilônios puderam fornecer elementos que realmente instigaram esse salto de conhecimento na história mundial. Os egípcios tinham um saber matemático prático, ligado às construções arquitetônicas (pirâmides, por exemplo), que, tendo um caráter geometrizante, influenciaram o pensamento grego sobre o assunto. Mas foram os gregos que, a partir desse saber prático, inauguraram uma verdadeira teoria geral e sistemática dos números. Os babilônios, de sua feita, trouxeram aos gregos uma base de conhecimento sobre astronomia, mas só a partir deles é que a investigação do céu pôde alcançar o nível de uma teoria do conhecimento.


    2 Os períodos históricos da Grécia Antiga


    É comum dividirmos a história da filosofia antiga em quatro períodos históricos, diretamente ligados à própria história da Grécia e ao desenvolvimento de sua filosofia. Assim, nós a dividimos em período cosmológico, período antropológico, período sistemático e período helênico (BRAGA JUNIOR; LOPES, 2015).


    2.1 Período cosmológico


    O período cosmológico começa no fim do século VII a.C. e se estende até o fim do século V a.C. É nesse período que surgem os primeiros filósofos, como Tales de Mileto, considerado o precursor da filosofia por muitos historiadores.


    Além disso, o tema geral dessa filosofia também é conhecido. Ele consiste em problemas ligados à natureza, physis, do cosmos. Trata-se de um questionamento de ordem cosmológica. Cosmos, mundo ordenado e organizado, pensado como logos, pensamento racional, discurso ordenado, uma teoria do conhecimento.


    Esse mundo era pensado por uma ordenação com base em um princípio universal ou substância primordial, a arché, como os gregos intitulavam tal forma de unificação da natureza própria das coisas.


    Sucederam-se, nesse momento, os jônios, os pitagóricos, os eleatas, os pluralistas e os físicos ecléticos. Também vale ressaltar a influência da poesia de Homero (Ilíada e Odisseia), que é determinante para a formação educacional do grego.


    2.2 Período antropológico


    O período antropológico começa no final do século V a.C. e é, antes de tudo, um período humanista.


    Notadamente, corresponde ao apogeu da democracia grega em que a política era própria ao cidadão, o que impulsionou de maneira fundamental a filosofia. Nesse período, surgiram os chamados sofistas, pensadores independentes que vendiam o ensino do conhecimento, e o primeiro filósofo de envergadura, Sócrates.


    Os pensadores desse momento estavam preocupados com questões concernentes à essência do homem.


    2.3 Período sistemático


    O período sistemático, século IV a.C. e século III a.C., foi o mais frutífero do ponto de vista filosófico.


    Procurando sistematizar a filosofia como um modo do pensar que englobava todas as esferas de conhecimento, sob a égide da lógica, ela foi explorada nos campos da ciência, da política, da estética, da ética e da metafísica.


    Os grandes filósofos desse período, gênios que influenciariam todo o Ocidente pelos dois milênios seguintes, foram Platão, discípulo de Sócrates, e Aristóteles, aluno de Platão.


    2.4 Período helênico


    O período helênico foi o mais longo, estendendo-se do final do século III a.C. até o século V d.C., já no período da cristandade.


    Alexandre da Macedônia, que teve como tutor Aristóteles, em sua ânsia expansionista, elevou a cultura grega, helênica, ao conquistar inúmeros territórios, posteriormente anexados ao Império Romano. A cultura grega influenciará a Roma Antiga até a sua queda, no século V d.C., com as invasões bárbaras que darão início ao longo período conhecido como Idade Média. Nesse período, foram desenvolvidas as escolas do epicurismo, do estoicismo, do cinismo e do ceticismo.


    A pólis grega, que desapareceu nesse mesmo período enquanto formação autônoma, uma vez que estava sob domínio dos romanos, se, por um lado, perdia a liberdade política, por outro, influenciava o pensamento romano em todas as suas especificidades.
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      Você reparou que Sócrates foi o filósofo tutor de Platão, e este, por sua vez, foi o professor de Aristóteles? Que sequência formidável de pensadores!


      
        


        

      

    


    3 Fronteiras e população


    Se a Península Balcânica é o centro de referência da comunidade grega, é certo que tal nação não se limitava, na Antiguidade, apenas a essa região. As primeiras populações da Grécia se estabeleceram na Península Balcânica, por volta de 2000 a.C., mas a expansão marítima levou os povos para outros espaços, geralmente na orla do mar, do mar Mediterrâneo e do mar Negro.


    O certo é que o espaço geográfico que conhecemos como Grécia Antiga tinha como fronteiras o mar Egeu a leste, o mar Jônio a oeste e o norte da África ao sul, e tinha suas regiões meridionais próximas ao mar Negro.


    Na Grécia Continental, tínhamos cidades como Eubeia e Citera; na Grécia Insular, Creta e Chipre; na chamada Grécia Asiática, colônias no litoral da Península Anatólica; na Grande Grécia, a Sicília; além de outros territórios ao norte da África, como a Cirenaica e Náucratis – esta no delta do rio Nilo.


    Após a determinação no território da Península Balcânica, nos séculos 800 a.C. e 700 a.C., temporalidade compreendida dentro do chamado período homérico, ocorreu a primeira grande diáspora do povo grego, devido à invasão dos povos dórios. Tratou-se da movimentação da Grécia Continental em direção a territórios na Ásia Menor e na região do mar Egeu.


    Mas era a língua o que unificava o povo, uma vez que existiam influên­cias dos dórios, jônios, aqueus e eólios. O núcleo político e social era chamado de genos, uma forma de comunidade rural autossuficiente. Daí vem o título “comunidade gentílica”. O pater era o chefe político, religioso e judiciário e detinha o controle completo das pessoas, coisas e territórios que estavam à sua disposição.


    O desenvolvimento da comunidade gentílica e a transformação na organização das pólis são próprios às transformações econômicas em que alguns entrepostos, localizados estrategicamente, começam a operar com artesanatos e comércio, favorecendo a vida urbana.


    4 Fatores que influenciaram os gregos em seu pioneirismo na filosofia


    Vários são os fatores que, conjuntamente, propuseram um cenário propício ao surgimento da filosofia. Elencaremos, a seguir, cinco condições de possibilidade para o pensar filosófico:


    
      	
As grandes viagens marítimas: motivadas pelas diásporas ou por necessidades comerciais, as viagens marítimas não apenas aumentavam o território de influência grega, mas também possibilitavam novos conhecimentos científicos, contato com outros povos e desmistificação do mar e de outros territórios – elementos que favorecem o pensamento racional.


      	
O surgimento da moeda: este surgimento não apenas favorece as trocas comerciais, mas também opera uma sofisticação de abstrações mentais baseadas em números e valores.


      	
A invenção do alfabeto: importante fator que permite a transmissão do conhecimento a partir do registro escrito, e não apenas verbal.


      	
A invenção do calendário: fator que favorece a naturalização das explicações sobre o tempo e a história.


      	
Invenção da vida urbana e política: coloca em regime de debate público as questões anteriormente decididas com exclusividade pelo pater, permitindo o surgimento da democracia e da cidadania na cidade-estado de Atenas (CHAUI, 2003).

    


    Como podemos perceber, se o chamado “milagre” do surgimento da filosofia teve nos gregos o seu estopim, não foi sem uma multiplicidade de fatores que, em conjunto, propiciaram tal feito.


    5 A pólis e a democracia ateniense


    De todas as incríveis invenções e criações do povo grego, foi a elaboração do regime democrático, em Atenas, o maior responsável pelo desenvolvimento da filosofia. Pois, se ali se pensava livremente, ao sabor do estatuto da cidadania, a relação entre desenvolvimento de um regime de publicidade e filosofia já começava a se esboçar.
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